
Realizou-se uma conversa com docente da educação básica sobre o 
principal problema que afeta a sua prática pedagógica e nos foi relatada 
as situações advindas de um contexto familiar adverso. Em seguida, 
desenvolvemos uma pesquisa bibliográfica, visando levantar e 
conhecer trabalhos a respeito da temática. Foram selecionados 5 artigos 
acadêmicos e, a partir da análise bibliográfica e do diálogo com o 
professor, estabelecemos uma melhor compreensão do tema e discussão 
mais aprofundada do problema proposto.
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O presente trabalho é decorrente de uma atividade realizada na 
disciplina EDU 155 – Didática, na Universidade Federal de Viçosa 
(UFV). A proposta de estudo teve como temática as relações entre a 
prática pedagógica e o contexto familiar dos estudantes, partindo do 
pressuposto de que uma relação positive pode favorecer o ensino e a 
aprendizagem, do mesmo modo, uma relação desfavorável poderá 
acarretar efeitos negativos no processo ensino-aprendizagem. 

Compreender a influência das relações familiares na aprendizagem 
escolar, tendo em vista que o estudante carrega para o ambiente escolar 
experiências vividas no ambiente doméstico.

- Estudos demonstram que o contexto familiar exerce influência direta 
sobre as habilidades cognitivas, sociais e emocionais dos indivíduos 
em formação, impactando na prática pedagógica, na qualidade de 
ensino e na evasão escolar;

- O estímulo da participação da criança em atividades fora da escola 
contribuem para um maior interesse na escola e para uma menor de 
evasão escolar;

- Pesquisas mostram que crianças que recebem apoio emocional e 
encorajamento dos pais tendem a ter maior motivação e 
autoconfiança na escola (ECCLES & HAROLD, 1996);

- Crianças provenientes de ambientes familiares desfavorecidos, 
marcados pela baixa renda ou falta de recursos educacionais têm 
maior probabilidade de enfrentar dificuldades acadêmicas 
(BRADLEY & CORWYN, 2002).
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Objetivo

Pôde-se observar que o modo como a família age com o estudante fora 
da escola tem impactos diretos no seu aprendizado, afetando seu 
desempenho escolar e sobrecarregando o profissional e a instituição de 
ensino. Dessa forma, é necessário que haja uma boa comunicação entre 
escola e família, a fim de construir um bom desenvolvimento das 
crianças, a partir de um ambiente estruturado e harmonioso.
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